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), O estado de Santa Ca�hari·
� fia, preciso é dizer aqui de pas.,.
c' agem, nunca fez exigencia al
guma ao Paraná do lerrHorio

ambicionado por elle, pois que
nem o podia fazer, visto que
sobre' elIe exerce0 em todos os

ce:;;d::"·:eF� op:: ::-;i
....._.

;�;TRO··..... B��OS-AYR�-;-' l�i�::���CUTIR com os meios arbitrardes
Realiza hoje a digna socíe- Em Buenos-Ayres extraordi- Damos em sezuida o protes- I sua magestade fldelissma vê-se

aos quaes se apega, dando si dade drarnatica Catharinense, naria multidão assistiu ao ado to apresentado pelas, s,eguintes na :l,eces�idade de d�ClaJ�0:' (�es�Aimpressão causada em todo
gnaes evidendes de que não um espectaculo, levando á da posse do novo presidente da nações: Portugal, Italia, Hes.-I de)ta C1I1>, .Pt? q�e l�e (�'��ol�feRepublicá Dr. Pellegriní. panha e Grã-BI'etanr2a contra o peito, C0l1S1C 8rarCLO c �C\ ..

(I Estado pelo novo acto do sr.
tem confiança nos seus, doeu- scena o drama Os MILAGRES

Mais de vinte mil pessoas des- decreto n. 58 A de 10' de Dezern- 15 de Dez�mbro como nullo e 1:<1,0
. vice-governador do Paraná, cre- mentos de posse?

DE N, S. DO PILAR e a comédia filaram em frente ao palacio do bro de IS80 sobre a naturalisa- reconhecido e que for,maYD: a

:t.� b
. do sr. Pedro de Freitas Cardoso

governo, no meio das mais en- ção do Brazil e a resposta do [lua ,�Ol�duc_tacom �s prmcrpiosando mais uma arrerra na es-
No entanto que nós, diga-se LOUCURAS DE AMOR. thusiasticas manifestações de governo provisório. de .lllr8ltO internacional e .comt d d od gem D Francisca 1 .

.

o!': interesses (10s seus subdi tos.
ra a e r a . u • c, mais uma vez" nun�a ança- regosijo. � _ _

f
.

O das outras nações é igual a.

tem sido tlmrunda, 'e imrnen-
mos mão de tãó reprovados A França intimou ao rei de O presidente prorenu um no-

P&RTUGAL t 1ld
.

ão me Dahomeya cessão dos territori- tarel discurso, promettendo re-

I
este memorandum de Por uga..samente senti li a posiça '.

-, meios, mostrando por essa Iór-
os deWhydah e Kotonou. formar todo!". os servi ç o s da A S. Ex. o Sr. Quintino Bo-lindrosa em que vae se avolu-

ma a realidade dos nossos di- administração publica. garantir' cayuva tem o abaixo assignado A Áustria-Hungria tambémmando a velha questão de li- reitos, esperando resignados a liberdade nas suas diversas e a ,honra de apresentar os seus apresentou protesto o que dare-
, Chegou hontem do norte do licitas manifestações, e equili- mais attenciosos cumprimentos. mos publicidade depois de aman-rnites.

.

-

. por uma solução que decerto Estado o sr. capitão Arthur Li- brar a receita com [\ despesa. .e passar às mãos de S, Ex, o in- hã tomo tarnhern a resposta doDepois dos ultimes aconteCI-I não se fará esperar, vrarnento acompanhado de sua O ex-presidenteCelrnan acha- cluso memoran�llm sobre o (�e-I governo provisorio.I' se adoentado. ereto de naturalisacão, cumprm-] _

o 'PROVImen�os, estam�� ate �gol'a sem I Queremos p�rém, _:1 SOIU?ãO família. O novo ministério foi assim do assim as ordens do Sem 5!.'O-1 RESPOSTA DO GOV1�RN _

-

saber das providencias dadas

Ilegal, perante a naçao reunida organisado pelo presidente Pel- vemo, e ag-uarda a solução que I SORlO
sobre tão grave assurnpto pelo em conzresso.onde discutam os ROUBO legrini: sobre o assumpto se dignar to-I Ministério dos neaocios dasI Cl

, General Roca, ministro do in- mar o governo provisorio dos: relações exteriores�1a secçãosr. governador do Estadc.acre-
i repre3entantes dos dois Estados l Na manhã �e hontem fo� avi-

terior.
. Estados Unidos do Brazil, para I-N. 56-Rio de Janeiro, Z deditando comtudo.que ellas {OS-I interessados com os proprios I sado o sachristão da egreja df Vicente Lopez, ministro da fa- I fazer em tempo as devidas com-I Acosto de lS90.

sem urgentes e energicamente. I Rozario de que uma porta latte- zenda.· 1 municacões ao governo do seu! "O abaixo assiznado faz os S8-
e

d t 1 é
.

·t
.

I
documentos, mas represen-:

ral da mesma egreja se aehava' Eduardo Costa, ministro das paiz..
>

us mais atteneio�os cornprimen-toma as. a . � impor ancia
tantes que expressem a conâ-] ': .

'" relações exteriores, Aproveita. o abaixo assignad» to s ao Sr, Dr, Manoel Garcia dsdo facto.
anca popular e não a solução aberta., .

_

Gutierres, ministro da justiça esta opportunidacle para ter a Rosa e incluso tem a honra dec . ...

,Comparecendo o sachristão, e cultos, honra de reiterara S, Ex. o Se, anresentar-Ihe 4) contra mernosem mais nem menos, resolVIda reconheceu que audacioso ga-
General Levalle, ministro da ministro das relações exteriores r�ndu�n annexo ii, sua nota de

por sete ministros provisor ios, tuno tinoha penetrado na egreja. guerra e da marinha.

lOS protestos de sua mais alta 22 de Maio e relativo ao decreto
-- ti consideraçélo.· brazileiro ela naturalisacão.que verdadeiramente pouca ou Encontrou no interior, arrom- Consta que será nomeado di- Petropolis:,22 de ::'vIaio de 1890, A demora desta resposta, quenenhuma importancia devem bacias duas porcas tendo desap- rector da faculdade ele direito de -ManoelGarcia da Rosa. o Sr, Garcia da Rosa desculpa-.

d Pernambuco.em substituição ao A S, Ex, o Sr.,. Quintino Bo- rá, f()i devida ao desejo que tin-ligar aos dOlS esta, os. parecido dois cofres. contendo
sr,conselheÍt'oSilveira ele Souza, caynva, ministro elas relações ha o O'overno provisorio de dar-----�""'�'---���---, dinheiro em cobre das esmolas, o dr. José Hygino. exteriores, te'mp� a que, passada a primeirasendo um de N. Senhora do Ro- ------

1\1EMORANDUM impressão, se reconhecesse na
.

S B }' t O dr. Americo Lobo seguio no
Europa o verdadeiro a]eance dozario e outro }de , enee IC�; dIa 10 para Minas.

'

I Em t1çlLét de 15 de NovembroChegou antc)lOntem dda villa elesappareceu tambem o reloglO ale lsno, o :','0\'erI10 provisorio do seuEêtctod, ,

1 I' f' 't
", ,- -

v '" 'sse
-

eseJo ê'SLÚ sa"ls,el o e ode Brusql1e o dr. chefe e po- ele parede'da sachristia. PARANÁ I Brazil.pu?licou,�lln d,ec!'eto, c_u- abaixo assignado acredita quelicia, que havia para lá se-diri-
Comparecer.1m nà egreja o jas prmCipaes UlSpOSlçoes estao as opiniões manifestadas, ja nagido com o proposi.to de �yn- Diz o Jornal do Commáci() contidas nos dous primeiros ar- imprensa" jà em alguns parla-dicar das occurrenclas haVIdas delegado de policia ,com seu es- do Rio: tigos, nos seguintes ter�l1os: . rnentos çlaEufopa e daAmerica,com relação ao padre Fritzen e crivão e o rev. vigario, -Pa,rece que o clr.Americo Lo- 1,° TOllo o E;strangelro reSl- ter<1o sido aprBciaclasl10 seujus-seus habitant\�s.

, . bo deixou o governo do Paranà dente no �razil depois c1? .15 d,e t(Ô) valor.
.Ao cheaar no Hajahyenc(in- Teve hontem logar a primeira e que està indigitado para subs- Novembl:o c1� lSS9'"s�ra con�l- Desse lar$W debatê insLituic10

t o sr
t>

padre Fritzen que ti- audiencia dojuiz 4e direito pri- tituil·o o sr. O'eneral.Tosé Cla- derado c1dadao braZl1(�I.r0' a Ilao sobre o acto" do governo provi-r�u d
.'

do a Brusque em vativo d'esta capital. ,

rindo de Qlleil'gz, ser que. no prazo de seiS mezes, sorio resulta que, na generali-n a el�a ,

a contar da publicação deste de- (lade; elle foi bem comprehen-c.oI?panhla do. delegado �e po= "
. . . -Foram removidos,ao que nos ereto, f���a uma dechraçü,o, em dido e que plena justiça foi feitahCla.e do pr�s!dente da mten 'ASSrulSl!lato e SUlCldlO informão. para a comarca de Pa- cont!'D:rJo perante a autorIuade às suas intenções, Longe eletempos a sua jurisdicção e sem, dencla mUDIclpal.

, , rintil1s, no estado do Amazonas, I mumc!pal competente;
. sublovar preocupações ou recei-pre soube que lhe perten- O padre Frltzen tendo se r�- Em a n�1Le dc 2 d? corrente, I ojuiz de direito Liberato Villar! 2,· Todo o �stral�gejro resl os contrarios, quer fi garantia.

d" 1 I cuzado a acceitar como padl'l-' no logar RIO Preto, SIt� no ter-I Barreto Coutinho. e de Jaicós II dente no Brazll mms de dons c·[os interesses dosestranp:eiros,Cla'por Irelto ega.
d S B 1\ t Ed d 1 f d ,�"

, ,
,nhoem um baptizado um.ci- mo e .e,nto" �011l0 <

O-I para. ]\�arVãO,no,PiaUhy,OjUizl'a11l1os,ac,ontar�la ,at,a(�s,e _e- Cjl1eraoespiritoc1aboaamizadeFOI ]UstdIR\;nte o Parana que dadão dizendo ser o reCendo ardo Martll1::, assassll10u em sua i de'(lrrelto FranCISCO fie Souza creta, sera consldel ano cIdad,ao ela parte elo Brazil. para com to-apresentou-se sempre contes- pad�i�ho atheu, deu causa a propria casa a tiro de pistola e Martins. bl'azileir�: �xcept� se ren�:1C!,ar elas as potencias, odecl'eto caD-" I·j .

mas es�oa" se mani- a golpes de ferro cortante o seu ---o-- a esse cllleIto pOI uma c1evlara- cernente á naturali6acão elos re-

I
tando-o e no� apenas fizemos rquet a gu Pt:; e�";sa recusa tio Bento dos Santos Martins -Ouvimos dizer que,foi dec1a- ção expressa nos termos do art. sidentes estrangeiros'que volu11-

•
'es assem COrl ra ú, ,

: I 1
,.

1 d··" t
-

1 ° �
_, ,

<;empreo'Iue noscumpna-pro- 1 f P. ença do, de 77 annos de idade, que alI ra� o avu so o J�nz, c e ]leIO ela � "

, J n�
tariamente a Queirb,o aceitar, sot t;- r I' -

pe o qll� oram, a, pr ,s ,(
" ,

" '
... t. _ comarca de Parll1tIns, no Ama- Conslder?-ndn que esce (le"" e- deve attrahir-ibe ;:,s sympaLhiastesta: c�n ra ct.o a )jas e ex delegadQ de pOl.Ic.la e,do mte�- p�IOOlta',a, e a�o.� a pe"pe I� zonas, Josó Tavares da Cunha to restringe a _liberdad� in.di,vi- da opinião publica, em todos osquesItas pretençoes. dente da �umclpalIdade eX1-, vao �o cr�me, dmolo-se elO, n� I Mello. .dual, é (�ontrano aos prl11�lpl,OS paizes civilisados, pelo alcance.

, girem a retHada do padre. I pr,oxlmo a mesma casa e n el�e
I'

------ geralmente adoptad,os�10 dtre�to duplamente generoso dos seus
Os documentos, as dlscussõ-

No dia seguinte ao �a. che-I a�Irou-se, perece�do de asphI-
. --;-Sabem?s que estão nomeados internacional e ,rre]Ud.lca os 11;- intuitos e dos seus effeitos., es aütorisadas e as opiniões so- gada do dr. chefe de pollcla ao! Xla por subme�s��, cn�lO ve- JUlZ�S d,e alt'eJto: da comarca de teresses dos e.s�rangelros reSl- O abaixo assignado aproveitabl'e esse importante assumpto, Itajahy, o sr. padre FrÍtzen rincou-se pe!as c�IlIgljn(:}as le-I GraJahu, estado d,e Perna�bu- dentes no Brazrl; a opportunidacle para reiterar. .

'. seauio nara a villa da Brusque, gaes, procclhdas pelo delegado I co, o bacharel ú1anoel Pmt_o Considerando outrosim que ao Sr. Garcia da Roza as segu-tem s!do demals repelldos,pala I °d d
L

ncontrou o dr. de policia, das quaes resultou Brandão V�8con��llos; da do
ao decreto em questão falta ba- rancas da sua niui distincLa con-que nos estejamos aqui a cital- o.� fe J no��.o e

'cicio de

I
ainda o conhecimento de que L?re�o, noMaranbao� o bacharel 'se juriclica, porque procur�, es- siddração.- Q. Bocayuva,.

c e e ,e �o lvla em exel

d 'I' entA soffria de aliena- FIrllllDO 80a1'es ela Stlva; da de tabelecer, fundando-a no sllen-os. sua mlssao. o e mqu, ,Jaicós no Piauhv o bacharel cio.dodc1adãoestrangeiro, uma
. Ao sr. eh'. Manoel Garcia daBem alto fallão em nosso fa· São estas as

informacõeslCão mental"queo Im:o� ,a pra-, Ul'bal}� Peleira d'; ArauJ'o, 1 lima..

d b b h d 1 presl1mpç,ão gratuita da v?nta�,e"OI' as pl'oprl'as surtl'das dos que conseguimos á respeito. tlca o ar aro omlCI 10 een.
',lpste el·I'. e"co['r'Jer' a naC10nall-

"

'd d 'cI'd;o - u

CON'l'R.\.·�m�lORANDU�1segUl:.\ O SUl ,.
• dac1e braziJeira; o governo de S,AC3i'ill'ifSa -----3· "

O naUfl"aglO do vapor I l'1I. Fidelissima protest;l cant.ra o o decreto de 15 de Dezembro,
B CheO'aram hontem 4 Imrnl-

B A IE 1 1 b
Ô «. '.ueno�- � yreSl> menciollado decreto e pee e a ele 1889 offerece aos e5trangei-

d
m I)arcou )ontedm t�Oo �'eN�- ,grantes russ05, que se dirigem

, , sua revogação ao governo pro- r08 a nacionalidade brazileirLl cca or ..OMBA,com es III a. -I Continuam. os trabalhos féitos por "J'c,,'OI·.'!'O ("lO n'·cn,zil., ou �

.. ;el0 menos t b 1 l Cl 't 1'Ta '.r,l'enJ.o, lIma forr,a (1e li-I para Biumenôu, II j l' l'
.1." •

'd"
es a e ece o moe,o "e acel ,h�,I".. ,.ummerguHv:ol'para.saV3.10SvOU· 'j'LIC Oll'lOd-l'fl'Cllle 110 ç;enll'Oll_e \.'

, .,. '- -.r,' � v 1- pnmelm CllSrOSH;.ao naO le-nha de i6 homens debaixo das mes do carregamento do vapor alle- 1-.
-.

0" • ,,,:
dens do alferes sr Gregnrl'o

.

S. PAULO mã.o Buenos-.!i)jres, submergido em P1oG"fvrem °Bs e,�tl�an7eltoSpel�ac,:- re direito algum. A naturalils�-OI' ' • .

frente � ilha Hasa,
'

C enc0S no . razit (,leclarar ],]!- cão é materia reQ.·ulac1a nas eIsConceição, eom o fim de impe- O partido propagandista de Já tinham sielo encontrados 72 te a autoridade comnetente a sua :1e todos ospaizes"civilisac1os, osdir novas surtidas de bugres Itapem-irim, S. Paulo, vae publi- hl'I'is de vin'ho, sendo 59 ele quinto vOl1tade ele adquirir: a nadonali- ouaes assinl se declarão compe-'f 1 e 13dedecllllo; umamaJa,umsacco, - . b' 'lo', '. -:- '_
in'aquella localidade, cal' um mam esto protestam o·

uma almofa,da e um salva-vidas; dade IaZI "lIa, mas que I:ao se tentes em virtude ela sua sobe1'a-
__

.

j
contJ:.!X os-candidatos do directo- todos estes objectos foram deposita- jão de fórma alguma obngados nia.

Em Inglaterra, ominist 'o Fer-I v. ,publicano 'do mesmo Es- ,dos na alfandega. a fazer qualquer declaração As c1isDosicões relativas à !,,_
gusson declarou que o gOTerno taüo,. I

quando quizerem guardar a sua ceitaçâo' tamÍlenil não offendem
inglez n'�o 1 c nirú na flUI'stào .:tIgos chefes conservado- No leilão feito no dia 9 do cor- nacionalidado de origem. os direitos dos estrangeiros.l'C 1.'1.

'

," ;1 e,;_pulsi.lo Jo Jll :letH, re "e S',Paulo, aco�s�lhan: aos rente no Rio de laneiro por con- O governo de sua rhagestade O silencio tem sido aclmittidodo tert'l.( rio russo. S'C <; .antIgos cor�ehglOe,ano3 a ta do espolio da ex-imperatriz I
fidelíssima espera que o gover- como prova.

.

.------- plcterarem aproxIma elel(;ão ao D. Thereza Christina, foi vendi- no provisorio do Braiil exami- Segundo () codigo ci,'iUle Por-
Cocgou iloutemdo norte (3C- COllgresso. elo ao sr. commendador Henri- narà seriamente as considera- t:�1?'al, tod� o Í1:divic1i�O all! nas-

--------

que Liberal, por avultada quan- çõesl expostas e reconllecerà a CIO O de péH e�{I'an�elro pode a;guio ;para o sul o paclueie :,�O' chegou hootem do norte o tia, um velho carro, outr'or[, suajnstiç�apol' povas c1isposi- doptar a naclOnalrdade deste-NEGRO, l paquetr LAGUNA, pertencente a D. Pedro r. ções. Mas, se o govorno provi· ·mas;,se se ,abstem cle declara:'
í

DIARIO

As barreiras

Nó entretanto nos parece que
as providencias não devem pas
sar silenciosas, nem tão pou
co serem occultadas, pois que
nós, o povo, temos o direito e

mesmo a compelencia para co·

REGRESSO'
nhecel-as e avaliai-as, e n'isso
assume o sr. governador do

,

Estado grande somma de res-

ponsabilidade.

�overnos do Paraná, querendo
disputar e vencer pela força o

nosso direito, provando que
não pódem lanç,ar mão de ou-

tras armas.

Não acontece o mesmo com

Santa Catharina, que fiada nas

suas armas, que são os docu
mentos legaes e os direitos in
contestavcis, permanece' tl':lil
qnilla, certa de que terá Ju::;ti·
ça na luta a que ha tantos an

nos 'Se atira ingloria, em.pe
nhando-se encarniçadamente o

g ovemo do Estado visinho.
Se assim não {ôra, que 11e-

o
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�
r.H."� ATIl"t.D!n nií,OfOiPOSSivelconheCel'Osquepro-/ U"'jtí

</I

I I PI\RTE COM11rERCIAI I
.'

À\ P i3l ii:fb l\
nlkl,C:i urue IlmovcrcliIlal'euIliãoent)sta.tom�lrctm' �·,·.r.-l�!l, lOI�' .L� .1. m

._J f A. "" \l'Apaetc, sendo na quasi totali da.le co-/ y�!.._ . .lU. (Q .-

O código civil italiano contém Estado Fcde r.vl tlc Santa C�thal'i-I ionos, dom icillut-ios tóru deI sede do . I TElr,:G� 11 II 'UI !S I .OS,. '�b;1!XO assignados sen-
disposição semelhante.

na.i-- Secre:,aI'Hl 5}e ;)')� ICI,l, l:� r.le a- muulclpio e úe dil'l'er'entes,Jwcll.HJa-j' T e:: i, [:' t: �HI U,� i, /
16 r�, J\ m m � 'I sti tUI,r,d,'O n.esta d. a, ta u uu il,Oei,iJ'."" gosto ele 1880. TGldacla" u-. Gover- idades' K L E t>.1J,HU� t'n m M l'

A lei inglesa de 1870, que ad- n_adot'.-Em cler:;empenhodaco.mmis- Quebvig'al'iol'ecujiava-se ae;,:el"C'�1'
.. "".

PRÀÇA DO 'ii) 10 QE JANilRO I' dade commercíat sob a rui.
J .1 I 1 tA' «GAzETA. DO SUL» I""

ctnJ. '

l!.litte a ooexistencia de duas na- 80.0 ue que vsruannen e me' lflCUQ1- o seu mmlsterio com relação aos que I .. ,

bistes. para dirigir-me á villa de 1118 aram de:-;afectos,cleix:ando de aC- RIO, f6 PREÇOS CORREN'li'l1;1I ,I .' ',::". .

,;
Brusque , sédc do tenr�o do mesmo ceitar para padrinhos pessoas quali- Dia 16 de Agosto I IAG�lllit ! I�,nome, comarca de It.:l.)ahy., afim de ficadas, que censuraram o seuproce- A b nanífestar se contraI 1 d ca a I a '" & .... ·�l·nh� ....

n., dopl'oce( 01' na, esp lera e minhas at- dimento e J'ahi o descolltentamen- .or... ft nw", '"

trlbuicões acerca rlo f'acto , que se ti- to quetir:ha oausado-Ihes e acircums- almirante �1. G. furioso accesso 9&111:1 C2.tha-

nh:� dado ultimamente naquella 10- taucia de uprnveitarem-se de _qual-j " .". r " �. FinA �·acco .•..
calidade, ue haver sido obrigado a quer occasião P,U''1 ll:1l' el'pans:w ao I I al va, I a bica mor dendo qun,n- !"IU'Ül'tU\l'(IdOl1l-
sahir temporariamente d'clla o Rvd. sentimento que nutriam, al'r'ouA:aI!-I' . c • ." �. ",!'Fada de
João Fritzen, vigarlo encommenda- do-se dest'ar-tc os 1::.Ç03 que devem tosencontra passagem. Es�ado 8aalA c!\t-tt1\-
d_9, em consequencia d� manife�ta- unir o parocho

à

seus fr-egllezes; , tamentavcl ril!l.& .....: •••••••
çuo de mais de 20 pessoas, domina- Que carece de fundamento a allc- - l'l!oiJ,a,i) lH'..,lio dl\
das ela resolução de ímpedil-o a con- gação fêita pelo vigal'io no lll.enCiCl-

ThesOUI'a1'1' (l. -C�l,�lli!\lI zeads �Ll'l,.h��!�·::·d"-�tinuar a eX8rcer as í'uncçôes ecclesi- nado auto-de haveI' tido or'll8m de ! '" ,�v oll'wf,IlJ-M o "'''' '�IS' � '"

asticflS, para isso allegando a eon- prisüo; dada pelo subdelegado, IIi; bll>IiI. _ ••

ducta des:,e scwerilote, que 1'et11'ou- occasi.:í.o em qLle retiL'ara-se, nem so REQUERIMENTOS DESPA·CIfA.D08 Milhomui t (11
se sem oppo?' a mais leve resisten- poreme acc('e�centou que essa auto- Dia 15 bem ..

ci,a, nem pro'iocar conilictos, e l'e- !'idade posteriol'll1ente declarou-lhe, AIT(lC de enge-
gressou, depois d'alg-ulllas horas ele que nvo o conduzia preso, acompa- João CustodIo Dias Formif!ôl,

. nh@ Mntul.. 10:000 It UI:OOO
audiencia, para a fL'egllezia que I'te- nllando-o sem [l,ppal'ato de fOl'ça até ',J!'ociIrador do .c:scrivão da C�l- Arr;:� roglllar �t'�l�"",,!!,��,,,,�,,,,",,,,,,.,!_�&�'Ní!b�m��'�!!!!'!!!!II).
ge, parti para esta a 10 do conen e It8jahy, na di:stancia de 38 kilome- EI ..OID.......... ,8:000 a 9000 AN'NTUNCIOSe chegmü no dia seguinte, qU8nclo tl'OS, onde deixou-o em plena llberda� lectoria. das Rendas Gemes de AiI!lu.c&r mlU!-

,

'

lI·
,

'

iniciei as cliligenciçls do inquerito, de, da qual não llcouprivado dumn- Jolovillç.- A' secçã', da con- cavo,1;;:Uo.... 1.0 • UlO ----'..--'--.......,..;.,........,.""

·��;�1E��e���i;;/e�re�I��ovi�t�3d�� ��l�P�'I�;�;�'a���l�ll��I�ll�lealt�\���lr��� tadoria para os fins devidos. A�!���ho��i� too A uo Club 12 de Agogh «(depoimentos das testemunhas, em rifica-se, que a mesma autoridade D· 16 Toucinho bom 500 n 560
numero de 20, e mais fOI'ma!idades foi um elemento ele 'ordem, uma'ga- Ia '

Éanhaãm19.taí1ó �reyino ao� Sf3. soeioo- <l"t\8legaes, ficou demonstrado: rantia á pe8soa do vigario, em vista Raulioe Horn &: Oliveira (4, .• 1 dQ 10.11. 1) ki- hOje haverá sessão p�Ha. ......... il �
Qtle, no dia 9 do corrent(-), ás II (Lt exaltaçi:í.o dos animos e dactefiCi-) 101 lnlo «100 t\ n-o d d

11'� l110cas da manhi:í., Antonio Pedro \Ve1'- cncia elos meio;; de acç�lo de que dis- despaeh? .
- Em vista da in- Ciom�1J. !!����: 15000 a ! SOOO

a nova irectoria.
'ler, tendo pedido ao Rvd.João Fl'i- punha, pelo que usou tia providenCIa formação da contadoria, paglle- C�"fl! d.a ia ser- Pede-se o comparech�a�1tctzen, p8.I'�l baptisar seu filllO 8 apl'e- que as cir-cumstallcias ele momento se a quantia de 39iOOO 'réi!'l. te kll�......... '00 • '140 nos salões do Clnb, às -l { '�,a....sentado como pndrinllO Antonio ltw suggel'iram, como ,tCel'tada, Cll!.fé ds �. IIG:!'-
Schaci'e;',1í"couaque]]esllcerdote bas- acompanllanclo aque]]e sacerdote ao . -.------- ta kHI/t......... 040 a '81)0 Fas da manhã. '

tante contrarLldo, declarando que es- lugar acima indicado, diversos dos Em Liberdado I Oll.i'� ds ;J'1\Ior!lê ; A' nOÍt0 ha ve,r!}, reurú5,()" hi�
se cidadi1ocoutros haviam apoelera- acontecimentos; e 'ln10............. 1!)6(} a OtbO rnHiar e ficam convidada.. , r:o..dose da8 terras da igreja, ou, como Que, portanto, nilo resultando do ioi posto em liberd&de no dia I

-------

consta do auto de perguntas, í'ei tas expo:jto inelieios vehementes tl�. exi:'!· 8 i t R' 1 C ,A 1\1' das, as eI.mas. Í',HU ilias q!l� tiIJ..,
[LO mesmo par'lcho, por se'!' increLlu- tencia do cl'Íll,1e clefiílido no art. '111

. LO correu � nó � l�'� e Janeiro Á.IIO rarIÍ conLemplaclas p�\ra o- ooil�,!o, pejo q L,le 1'e_cusou aceItCll-o. e .cele- do Coel. penal, por ni10 se yerificarem O SI'. Beian:mno Brazlhense Pes- I
, 1 t - tAl 1\..- 11 d' 1

I 1/J dA! do anniversario.' .

.l)['a1' o acTO, nao O)S an,e a InSIS en- os elementos que o caracterisam, 800. ( e H�e o, ex- lrectOl' (la C,l,-, tI.6 �1..bO'OS�Ocia do interessado; manc1ei arcllival' o inquerito, nos ter- :la de correcção. D
Que Antonio \Vemel', l'etirando-,se, mos de aviso n. 856 de 27 de novem- Cambio banca.rio sobre esteIrO, H) de Agoôt3 11&'

expozooecol'l'ieloadivel'saspessôas, broclelS7fl. ---�

I,oudr8t1 -ilija
t890 -OSect'etario,LAuR@Lh

qlle logo mostraram desagradlwel Foi-me entregue pelo lo j 'Jiz de paz MovÍ1neuto Militar NHARES.
impl'essfLO, e, sendo o refel'ido di2" uma_representaç'i:í.o firmada por 66 Sobre Hamburgo 5.30

justamente o que, segundo é costu- CIdadãos declal'ando que haviamI'eu- Dia 1'1 Sobre Pari"
nle, reunem-se os colonos,v;ndos dos niüo-se pacificamente afim ele pedíl'
arr'edores (\0 município par:- ,2xpôr à me .a rdiracla do vigario, por ni10 Dia à Pr.ça o Cidadão Alteres

OAIX �venda o.) seus proeluctos, jLntararn- curriprir os deveres 'de bom pastor', Brasiliano Alves,doNascimento. #',\

se á autr'as pessôas, el11 numero at- pOIS que pT'ocurava trazer desunidas Estadomaior oCidadão Tenen
tingente á 40, todos llesal'lm1t!os e as ovelha:,;, pr'omovendo, elu alto dtl te Arthur Adacto Pereira deMelcliriglr,tm-S3 a resielencia do presi- tr'lbun� sagl'ada intriga,s entre' ellas. ,

(lente ela Intenelencli1 MlH1tcipal, á, O reresldo sacerdote remetteu-l11e 10.

quem pediio.am providencias,. no sen-I Ul;la, declaraçi1,O �scripta, por elle fir-I. .t.Jdo ele l'etlrar-:::t: tcmpOl'fll'lamentc mada, como nefesa, allegando que Balxal'am ao hospItal militarela fregllezia o Rvd. Joi:í.o Fl'itzen, po- algumas testemLl}lllas que clepozeram 0" soldados Manoel ) 01'w,' .
Saldo elos depositas

is que estav�LO indignados com (J pl'O- no lnquel'lto, SêbO suspeItas, umas �" <
- �e I. elra na present.e dat;!. ..

ced im(cl1 to que este bavi a tid o agora por desafectos, o utl'as por estarem M�l elra e Manoel Jose da Rocha
e em outras occasiõe�', e, se n�La fos- ct esta llgadas pelo parentesco cona- e trveram alta do mesmo o ans
sem attenLlidos, leval'iam por si a gUiDeo e espll'ltual, e outros pÔl' de- peçada Manoel Theodoro �Qi_elfeito o S("L1 intento, realisan<lo o mo- pendentes e concluepedJ ndo paraque dados Maximiano Pereira M::' ,

tivo q UE' os havia determinado a pro- s� conslder� como lnJ LIsta a accu,;a- '� .' '. .

" i:1.11?
curar SLlD, intel'ven�,i1o; ç,w quell1efizerami acompaI}llanuo.a el F ra�clsco de Mello e ClOVIS
Qu o o 111i,"mC presidente conferen-

allucllda declar�,çao um abaIXO aJSSI- Celesttn"o Alve,:!'e - - �,,' ,

gnaclo "'1l1 que úrrUl"lm mllltos CIda .

ciou immediatamentc com o subdele- '1-
' �

b
-"

G

d" -,�..... ', _!!dE ± WJ�
J' 1 I 1", d --d ·,t

c :10:':, que a onao o seu Ilroce lmen- l'ga(,OCep�,l�Iae, eacco\ ')comes e� to, corno parocho. SECCliO RE11RIB-UTl�DA Dia 1$tendo em v tsuaa�meaça ll.1nllnente d� Passo ás vossas mã,os em ori iQ:'

I'"
. .

geave pel'tUl'baçao ela ol'dem publICa, todas 0 'a" c "
'. •

'.' c •

g n.�. Vapor .bra:311eJro "RlO N6gro"
con vi(l� u a l'etirar-sepor algum tempo decã� "�Il�'�r� �d�a LOll:,�I na con:>:� L'" , n" t' a, 4.- .. ",-li toneladas 4�:3 proe. Rio de Jnn.eil'o e;
OVJgCU'IO, queanllLllo,. t,elll ter'oppos- d,/um� dollae, e e ,0 obJ�ctlvo deca e�p lmO� repre2tHlt#!\\I!'.btHl escalatl CommandaIlte 1· Tenent&
to a menor reslstencla, transportan- Creio t�r ci\sta fór n r d pf'>1l' AaL'l l'lal-n..], lÃ. L. da. S:ln ConSllj. Y. J. Vilelll'"
do-senocaI'l'oqueopovooffereceu- COITe' '1' ,,/ .. "I a p ocur2, o UI '"bov Jllm,j,oo.O oarg<\'VHnosgene'ros.
lhe.,pal'a a cidade de Itajahy, acom- novo ��' �l�:lr�l�f�;�n�a,..coosl�q�fu�� PAH:A DEPUTADOS Pataeho In.gle3 «Ains Cairns»,
pannadu por aCjuella autOridade p�- tra i:í.'

..,'
1'- lt .'. toneladas 136 peoe. Suansca Com-

llcw.l, que as::mn procul'ou eYltar se- proÇv:nt'lL�€Ptrl�llr� as "a 1 a� lehil,l. q�e Dr. Lauro Mu !ler. mandante J. Davls consigo Y. J. i"il-
rios confhctos Dois que os adeptos. _

u a I er 111COI lIe o,a .elO:> a
T ' t C I " . eDa carga cr.rl'�o.

-

elo vi�·[�.r'io com'eçavam.a l'eu.�_liI'-�? ���ez�çao que,�utro, ele con�OlTer e�= l en�n.e .of?ne Elyseu GUl- Hiate brazileiro «Seli!l", to.nehrdas
e haVHL cOllt.l'a eDe lTlcl!sposlçao, .la d nen�el p",ra manutençao da OI lhermv da SI1,a. ' 26proc.LagunaCQmmandante .l'&ano-

. 'f' t I t· '. em SOCla . D S htil L' d' J
. J..uma vez UH,",1 es ac a os ,emll vamen- "a" 'I t" t ' 'd 1 O h {' d _ �. C ue. e U1Z e e:'!us conslg. .. ordem

te' ".theeraeIll'ale. c.8ie e
,.. aaraafeij"oQ'ue, conforme ueclal'ou o vigario pOlICW. Candido V. da Silva Freir'e. Manoel Jose de OlIveua. '

Hl�te b:a�il'e'ro "I, t I'" p,I, F> ,\ SENADOR �
, I ""'1. varo.", one a-

no alluüiclo auto, sallÍu pacifica- .� Idi l ES das 20 proc. Laguna: Oomm2indante
Por conséCj uencia, o governo mente da I'ceguezia; depondo ainda Notas policiaes Conselheiro João Si! vgira de 1h0maz F. de Oliveira consigo 2, or-

.aO Bl'azil é obl'iQ:ado a não anllU- as testemunhas :]_ue o povo disper- I Souza. clem carga v.ar�os generoso
.

� sou-se, sendo que, no dia a,á esta No dia 15, pOl\ordemdo dele-
..

. HwtebraZlleIfo"Andorinhall. tone-�f 111 essa exigencia. regressou aqu,"lle sacerdote e neUa gado, foi recolhido ao xadrez da ConselheIro Dwgo Duarte ladas 37 proc. Laguna Commanda,n-
,

_,.Vutatis lm�tanclis ÚS lega- se conserva;
,

policia, João Jaci'i1tho Pereira. Silva '. I te.José B. Nocett consigo Íl. ordem
Que, em Yirtud e da confusi:í.o que 1 'I B d 16araa couros seccos�ões ele Italia, Hespanha Gran- reinava na occasi�Lo do aJ'untamento e 80 to do mesmo xadrez José a1'ào e Batovy. Hlate brazil'ciro O',; .

t 1f:}r .."'-t'!nh:--. A L •

d S'l' T
.

. c" Cul!.TIO", ooe:;t-
u � C-' _LO do povo, que mostl'ava-seagitaelo, 11L0mO a I va.

,g_.-.o-, ,

ODOS CATHARINENSJil8. ,ctas,,13 prac. Laguna c,o�man,dantel Su.rah-Voile - Chamàl�'�"",",".",-="i&l."""""��",,",-.-.m���'�5I>=_��rm,",,i,, "")j'" .-._._..�.uaza:za:o:: ''''''''!RIilL&W!"'''''OOmom:t!-3_ -IJ· GJlodlll? Alves conslij. 6. ordem, -F1tas-M', L
H,'[)M',A H\I C--" E-' (130), imolei 8 sua vingança: ali esta �L c::t- gl.lncla juntal'emos aqui na Bahia; taL, ,-NilO inte, rrompen,clo ... V. Pate!' car�a varl�8g�.n,eros. , I' T

.

d I,. elas�,' equoo.
I j - i U � I veirll. Este chif,l'e [jLle lhe serve ele vez ceêmos em Cochim ou An""ola n'a d ", ·t l' Hl�te braZllsll o «Bomfl.rn1l, tonela-, ,

U O ,alta novldade de ...
o· l.a e -v-elO." proposl o para (ar-me elas 13 proc. Lag�ll1a"Commandante 3;1 'ão !cruz, foi sua pril.lleira façanha nesta -Tudo póde ser, selllll1ilagre. umavlso, como pessoa tão douta que L. G. claRosa conslg. a ordem carga I ÇCh l'tel'r'a: duas horas o teve pelo fO'cil1110, é'! far�n�a de mane!io.ca. I �egaao eXprtt!S3a��

t b t I t
' -Espero alguns amigos aquI mes- hIlhe brazJ!eIT'O .".Telephonen, I te p·ara o bal'le y .. de .A

..O'�,_emquan o a a ic a ia ou ro rumo, -Chegando J:\Rl'il. tanto a. minha in- tonAlaelas 10 pron T C I
• 4J �"';;y>'mo dos arredores, que muito folga-.I:' � V. IJucas Oln.- ttendo perdido o rastro. Bravo Cesar suITiciencial... mandante D. S. Santiago carga fari- O. .

repousa na terra de suas façanhas! .. : ri:í.o com a vossa companhia.
Ohl -b nha., . I E' â ultima expr""'�&'

-DA I, fi d' lt d d
c..... que so �'a pata cousas de

. LanchaOI'azI]elra «Belmira» tone- I d
'

d'
,. �

-Deveis es,!!rever-lhe a biographia
.

,�pen(.e o cal' o lesu � o a maior alcance!, .. Saberá V. P�t.erni- la.das9 proc ..Tijucas Comma�dante I" a mo a.
senhor D. Lopo de Vellasco. pratwa que tIver comvosco; pOb meu elade, oU.tal'l'ez rião tcnha curado des- J. V. Gosta oonsIg. á. ordem carga. I

ARUARIT\TH
"

-Já pensei nisso, r.c Gusmi:í.o; miL fim, vindo aqui ni:í.o foi só f,;,zer-vos tes assumptos profanos, que em Ptlr-'
farmha

S· I
lh. 1,. L� O 'Wn.. llL�,

.

h _...
" d

'
o. r

ahtdasis para diante, quando estiver lllenos mlll a vIsIta all1 a que esse so el a tugal si10 conhecidas e pratit.ada.s da , ....
.

'

C A l'.;t-nO� lU'f' d' d d U - desobl'anaratrazer-me. I··'· .

'I \aporbrMal€1ro«Rl01�egro»ftone- l':\.AD,,_R,

resca a lor ' e sua per a. maS nao .t' '

• i SC1enCla veu·atorla", as duas especles; ladas 423 destino Rio Ora'nde COl1l- T ., "

é vossa canJgadura, aquella que ali -Nesse caso diga depressa V. p1).� II a manteria, ou caça do monte, e 201-, mandante I" Tenente A. L. daSilvlt el'lde-s� ,na v1lla do .�
t'9 t ' '1 d

. t· '" .. earga-varlOsgel1êros. ern Cambonu uma casa do.o,..,
�"r qual raza-o mal·or o P.c-r-"oll·na

es a';
.

d
elnlCtU e o que posso em seu servl- anerJ[l, ou caça li;) TOO. Ol'a aqUI Tim! HI'a'"e brazl'lel'!,o""o ... r" x:"dl'", m"�, 'fi' .-ln. I_ u "".lI. -ASSIm parece, ain a que ni10 re-

'0""
'

",
"

__ '.

• '" ,

•

til, va "o mna,., ,..... '" 1 "'i;5IlI ca com "1<V pa J:'!!ÂQftí
jantou gorC:v na sexta feira. parei muito nelb. çO,. p�,1 a �lals b, ev e ter o go"to da eu achar uma teI'CeIl'<l, �ue mLllt,o me, tond,adas 18 dest�no G�ro?aba. Com- de frente e 55 de fundos. p��saüs[ceze-lO, e aleg_raI'-:_me a num com acrl'atlo�l pela nOVIdade' e a que a mo- monaante. J oaqUlm Cast;aes earg� da Eo-reJ' ". ,-Olá bilhostre! grit0u o ficlalgo ao

' () , lastro aI'ela . o "".

-.Mas póde vir ele repente alguma II certeza <le sua cOillpanllia. <lá do g8utio Sfl faz nos !'ios, em ca- , Tendo armação pàl't\. n,e1!ooiQmoço das cavallariças. E' preciso que .. )!i...."'__ ; .:aw:::i>t;<W� .,

moça e formosa, que são as tcntado- -Desejo entreter á V. mercê em noas, a qual realmente pelo que toca e e::çellente agua dentro dn ()QfiI�vos rllancle, para tirardes ao arnezes OECL I/, A AÇOESl<'as. pC11'ticul�1l'. . á;; emoções, deixa as outL'as muito a
'

A. 1-'1 • nha para lavar e beber.
.

a mula, e po-la ao mangedouro!... A casa é no",:-- e de m .. d"".".".1L-Não hnja receio: por ahi não me .
- Vamos até a sala lil'ivada. perder ue vista. Lembrou-me até_ 'A ... -�-,-"}I'-Por tã.o pouco tempo, ni10 yale :1 r Adl"ogado Francisco Tolentino coberta de te1has, toda a""'f1""_

.

e-,:;;:pl.llsar�bo do meu paraiso. - Voltaram ;1 casa e entI'J.!'am em por "er arte nova, es crever um tra- """"",..,.

pena.
" d 11

.,

l' Vieira de Souza-CIDADE DE S. JOS� lhada.
O commendador passoll a' Il10strpr Lllll anosento esp,açoso, fOl'I';:1Llo de tauo

.

e a, e J:.l. l el come','o, como '
"' -Por tí"'LO pouco temno? Não o ell- .t-' Trata se com o proP"i"'j.�•

I b
'

aqui vedes', mas occorreu-rrle uma d d
-

� ".�

t 1 .• -

d" am ets, com cabides d.e armas nos A YOlZ& o Manoel Jose de OliTei- u" l·ll·t"O José Rebello n'.q" .

cnuo eu aSSIm, ,que nao vos' eIXO Il', �

�'l. '" ... ii.I.

I d J t cantos e tropheus pelas pareeles. No clifficuldade, que n110 é para minhas ra:-Rua da Republica,anti!7:.l, do Se- "'l·lla. 'lnambem se l'nfor""''' "'.•"""-..*sem provare es a nossa sapo. us a- , lO T EM" .,. �
centro uma banca, coberta' de couro forças: e foi ella a do 111el)101' nome nano n. 4. 1., tYPo2'raph.ia,mente ó hoje sexta-feira; fareis peni- . t"" �

com debuxos; e sobre ella aprestos dessa nova arte, pois nenhum dos ou- -----�-tencia!
t Ih b �

,

II'
.

\' Escril"ão de Or ...hiaa f) AUlllen··"'- I 'f d Ih' de escrever, tres ou quatro livros: ros e ca e. Como le CllamaI'la .
".

-"O:; um C1I re enorme e ga .e11'O. Ao
-, r3em arrrc8u"'Vn.1, "i, a obrig'2,çi10 �

.. J 'M G�
. CC" �

Pt·" 1 ? .as, OSE ARIA I NE0CO.f.(,'O eSDD l'acl0 elIl uma est'"ca lllna um í2'['osso caderno 'escripto em letras a erl1luac e.
4'" 1 '10u c, , m'o pel'mittisse: mas pouca é a demo- u

caveira de onça. !'a que tenho nesta cidade, e pois fez- ganafaes, com or.tllographia affonsi�
- Vê o p.e Gusmã.o? perguntou o fi- se mister que aproveite os uias e as na, estava aberto quaai pelo meio,

dalgo com um s'.lspil'o que desclltra- i horas delles. em posiçi1o que mostr'ava ter-se á

111")ue1,) C"l'O R
-

d'
-

d'- i ')OUCO trabalhado nelle.>l " �,.
- azao, e mais, para que mtO el "

- \'2jO; 1112,S SeI!l saber o que seja? xe escapar a occasii:í.o. Sabe Deus si Adiantanuo ao r.c Molina a poltro,
-Aqui jaze:ll os restos mortaes ele nos veremos ainda cá embaixo; a na, o commeneliielor ainda ele pé poz

{;s!W.J', o rei dos cã.es de caç:J.. Foi vic_ primeira, em que nos conllecemos, a mfLO 'espalmada sobre o man'userI
tima datraíçu.o de umaonça, que im- juntos almoçamos em Lisboa; a se- pto:

"

que não quer ser pOl'tuguez, é
considerado portuguez.

'

c
c cionalidades na mesma pessoa,

exige que o subtlito õa Rainha
naturzrlisado em paiz estrangei
ro, faga 110,SSe s\..;ntiílo uma ,113-
claraçao em praso dct8rn�inado.
Sr· plle !'\ não faz, deixa de ser

sabdito bricannico.

$:200 1\ ":009

De conformidade COI,n o c!e
ereto hespanh 01 de 17 de N ovem
bro (\01852, é estrangeiro o in
dividuo nascido em' tcrritorio
hespanhol de pais estrangeiros
ou ele pai estrangeiro e mãi h8S
panhoJa, se J1:1.0 reclama a :1aci
onalidade de He:3panha.
Ahi estão quatro casos em

. que o silencio elo interessado de
termina a sua nacionalidade de
modo obl'igatol'io.

O decreto brazileiro não irn-
põe a nacionaliliJ.de e I) gov!?,rDO
'jà tem facilitado a sua eXCUS3-

S;ito. Fez constar que toda recla
mação apresentada pOl' via di

plomatica ou consular será 1',1-
\"orétv"lmente acolhida, se o re

clam::\i1te não tiver gosado dos
di.reitos concedidos; pel'mitte
qtle as declarações exigidas no

reCerido decreto sejão feitas não
sómente perante o secretario da
comarca ou intendencia munici
pa.!; lDas tambem perante o es ..

crivão de qualquerdêlegacia ou

suhc1elegaciaéle policia,ou ainda
perante qualquel' agente diplo
matico ou consular da respecti
va naç:'lo ;prorogOLl a te 3 L deDe-
38m bro do corrente anno o 'prÇlzo
mareado para aque!las declara
ÇÕ2S e por tim DL1- consLituigão
que ac,:1):1 do publicar ainda o

. au�;'mentou, eOllcedendo mais
seis mezes,contaclos da data em

que a mesma constituição entra
em vigor.
Destas considerasões resulta:

1:100 l\ 8:BOO

4:100 I} 1:000

3·, que o protesto elo governo
de Portugéd é infundado;

,

Entradas

mOVIMENTO DO DIA 16 DE AGOSTO
Entrada . 600$000
Retirada. . . . . . 1 :666$867

1 :015$867 \
766: 178$000

Não expede malas terreStreil hoje.10, que o governo provisorio
usou do seu direito e não foi além
delle; IIovimento do p-orto
2°, que não impondo a sua na

eionaliclaue aos estrangeiros re
sidentes no territol'io da Repu
blica, não lhes offentle direito
tllgum nem lhes causa o menor

prejuizo;

"

4°, que a exigenciade l'evoga�
®ão ou modiiicaSão do decreto
� contraria à soberania e digni
d�de do Brazil.

As minas de prata
POR

J. de A lencClr.

x

1)0 frade os seus dominios. No atra_

�essar pal'a as cava!lariças, encon

·t'raram um mal'achi1o de terra, com
ltm respaldo de alvenaria e sobre es_

Deste"'ro-Ru:l Tiradentes (anti- f'ga ela Ctelêa 15 )

•

para O negocio de corapras •
renda de fazendas, ferragellii,
(l outros géneros, assim GOJJ'.\O
compras de mantimentos lia
conta propría e alheia.
Tubarão, 1· de t\�o_t. �.

iS90.
'

Luiz Antonio Pi,nio d#r lÍ*--...
8alÍlãeó.
llit(wio .José de Mello.

LUV}\S
DE

Pellio�
Fresquinhas

NO

ARMARINHO
�ftEllA

IH�MnlF stn:. f� Ú LC.
- t.

ena CUlbuiú UlIII hiate Ltn�.
deira, d,:; 1,200 alqúeire .. 'cnt
6 palmos de CA-h\do, e� � 'rr' .

est�do, por 1:5004\000. '

P
fi

·?ol,
.

.

ara tratar cOlJa o pr0P,. u.:tt
PlD.

Ro.sendo José Rel;ellê.

QUEIJOS
GRUYtRE

-A' seguir aderivaçã,') elas outras
devia ser jluminaria, de Ilumen,
como de monte veio manteria; mas
eu a chamara antes caçq. aquatica, I ;,])JVERINO PRES'rES Vindo directamente'ou caça de mergulho, p�)ls.supponho I Advo�'ado do Banco Emissor do
que a grande SCleneIa esta. em ferir _'

, WUaTO FRESCOS
{) animal no fundo d 'agua, e entl:'1O Sul - Encarrega-se ulllCamente de, .

essa. caça seria justamente o oppos- cauzas perante a Relação. A BRAZILEIRA
to extremo da altaneria. ou cetraria' ,t o'

.

I "'.
ficando a }'lO mont8 no centro, isto é; POI o-Aleg! e, Rua do GeLleral Ca- Rua. Joã.o Pinto, cBquin:. �1.""5'
na supernc18 d ... terra. (Oonlinua) mal'a �O. :MarUlho.
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1

s. D. P.
-·C'ATH·l�RI�r�NSE

SESSÃO DE
... ·11 li heras dll> manhã haverá, no salão do heatr0,2. sessão �e posse

dllt nôn. direotoria, eleita em sessão de 30 d ilho ultimo e assim cons-

-ijh1jdll.: , '11)\ PrMid,ente hono rario-c-Exm. Sr. Dr. Lauro, �verJano Mo _.er;
PI'&«lidGnte efJ.'ectiTo-cid'adão Oo ron el LUl' os Reis Falcão:
'Vio<>-!l1resillente-Tenente Ar thur Adact 'ereir .. de Mello;
le�iretarie-Horaeio Nunes;
'I!liIotI$!lreirc-Joíi.o Adolpho Pereira. de Mel ; IPr�rtlidor-AuQ'u9to Castro 'Nunes Pires

'

" I-io MnTidado9 todos os Srs. sacias ele sce e 60ntdbuintes para assis

til'�� a CI�8a acto.

�:•.,it .., &erá.Jogaruma récita ex�raoI'dinar ,em festejo � posse da nova

dir�$ri9., eOl11 o drama phantastíco C111 I logo, 3 actcs e 8 quadros

OsMilagres de IV. S. do Pilar
,_,& eomedis. em 1 acto, original do Sr. Pedr de Freitas Cardoso,

",'

LOlICllraS d am()f
OR"DE}1 DO ES'PE TACULO

1 4)--��"'ft·m M Am§
"A·----lil$lPI di I. �. d1J rnar

DO
I

'

ti

�]fI�,ep . r.tl'1a�,

7 UNICA (ASA E fECIAIl
Elil da Repli,lica 7

'",.:1
TMê .dests casa é melhor e rn:ü� barato do que n'ontra

''-." qualqaer..
',�"\, '

'. j Proprietario,
JOSl1�--G'!)._RF(IDJ YPORTELA

""","=-",��------""____"'-"",::-: -iL-- ., ,.

Bom emprego· de capital

o !!'lesmo faz Tenda de um d rado com 14 mãos em p�rfeito
"t«x}(I 9' com paióes para acom' )dar de cinco a seis mil �Iquei
-f�G!do a!'foz, e a tafona para mo

.

milho. Muito perto da séde da
...iH., o 0-stà situado n'am terreno lte contem 200 braças de frente
eo1,ll 700 de fundo, quasi todas (J Imattas virgens, e tendo em si
� bonito cafesal que já produ :s o anno passado 230 arrobas
'I!l�<;afé: assim tomo mais 200 . ças em quadro mais ou menos
à IRlJt lpargem que serve de pas

'

� que està todo cercado. Quem
,ll!0ü}�der COmpr3.f queir& dirig ',13e pessoalmente ou por e1'cri-,
"t!'io AO p_roprietar:io abaixo assig � :Ido, que serà. feito umenor ])re"1.çt) pOisrreJ em TJsta das propos

'

, do cOlllpra.dor.. .

LA N 'IH Ao '

Ve12de-:3e um de lote 500

.

Jueircs, conbeeidG n 'el"ta: !')sta
por�a. bÔ3. Tella e pelo nome S. DA GUlA. Està bem pre
f)i..fOodo e forrado de cobre. S Jio ba pouco do· estaleil:o'.e fo
rQ.for)[l�do quasi todo de novo; )d1ndo quem o corr-.:p:--ar, t ,esfru
etar 6 ou 7 almos sem despeza g�a à :�,cepção d'[dgu� cala
�Q.l to. ou de�3st.re. Quem o p, � ,enler .chnJa-se por eS?rJp'to a
f bmx? asslgn.1do, que' vende J ,ar to; lato porquedes8J? �n'l'da:
�!la re::adencia.

J. KlaesCia. partecipão a seus l!NICOS PROPRlETARIOS E FABRICANTES

amigos e antigos freguezes, que
acabão de estabelecer uma casa

de commissões e consignações.
Com a longa pratica que têm e

habilitados offerecern todas as I,

vantagens a seus committentes.
Fazem adiantamentos a visto

MIOS conhecimentos e facilitãa
-------------

todas as transações.

III V' b" ()m,.,",' s,abe� J.� Proprietários da grande
D � ! brica de FUMOS DA LUZ.

LJ1'1\_GO 'DO Jf\1\_'DI)VI 'PU-I'que, na offlcina Noceti a 'BLICO 42. I'Rua José Veiga 72, S. PAUl.O
Concerta-se Machinas de

Costura

DESTERRO

o MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL

PAR�t\.. USO COMMUM
.<\.CTIVA o ÁPPETiT�: E CONFORTA o ESTOMAOO

GUAQUINA
li r I

Ki CAlLa RIU'

o abaixo assignado vende sua bpriec1ade situada na séde
Ih. villn do Garcias, um dos melh o pontos para negocio por
S('IlW e emcruzo das principaes estrad: do lugar e ponto de partida
)J01'MtI. que se esrà construindo de r igern para a Brusque. Con
\it-t a dit& propriedade de 1 casa par. 101'ar COIL excellentes com
l!e-didOides para familia e para neg f io; sendo a loja toda, enrl
��ç�da; mais 3 ditas compaióes aepositos parti geíleros etc.,
�0. o bôs cocheira para animaes �mdo todas de madeira e co

..,'� d!) telha. Situadas n'um t leno que contem 123 bl'ACl�
_

h, Wot.!ltl COln '200 de fundo e exce lete agua. Vende-se barato .

..

�lqure� q-me deseje com'pr2u· .pó lentender-se T'erbalmente, O\'i ,--------- --0

ti'o1" �lnpto com o prop!'Jetal'lo; te conforme as condições do
pli'.t�dente assim SBl."à feito o pr :)6.

,

'

E SOCAR

Approradtt pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZ1L

PREMIADAr"fAS EXPOSIÇÕES--

,
�

DE 1887 E 1889.'

RAULINO HORN & OLIVEIRA

DE

algodão, brancas e creme
a

TORRE EIFFEL
chegaram para o

ende-so um terreno com
56 palmos de frente e 180
de fundos: sendo a frente
para a ruaAursa e os fun
dos para a rua doRosario,
contiguo á casa dos her

deiros do tenente coronel Sebas
tião de Souza e Mello.
Para tratar á rua Trajano n. 37

E�dersç@ TQlegr.aphico !UES
J. KLAES & C."

SABAO E VELAS
Grande Fabriea

�1ater;�l Superior
nÔAS MACJi[ll'(AS

Pessoal habilitado
DEPOSlTO SEMPRE SORTIDO

Rtl'A. DO JOÃO PINTO M. 18
,

ende-se um prédio situ
ado n'este porto de des
embarque, com casa

grande demoradia, fei
.

ta de pedra e cal, com
uma fabrica de cerveja
completamente, arran

jada, quintal e terreno
sufflcien te para con

I strucção de qualquer armazem

Uheaou direetamente 1 grande, aqueductoeom um gran-
, ,

b lc1etanquedeferro,contendo4000
ca�:I1l1ha8 de gomma aI-I litros, cozinha, casa de banhos,
midon (etc., por junto, ou a fab-i..a do

100 RÉIS UlvIA II cerveja separada, pormuito mo-dico preço. '.
'Bfl.PlATISSlfi10

II· ULRICH UL'?.ÍCHSEN
ABRA SILEIRA

,

Cidatlp cleJoinvilJe. Maiode2890

Preços commodos
Aprcmpta-se qualquer encommend

BRIHIDADZ

MILITÃO JOSE VILELLA

GOMMA

ap"ft:�!,B� f.W.� �.��
fl

Ro.oerto

II

C el�
DE

SchoJz
da Lapa

(ESQmNA DA CONSTITUIÇÃO)
VEI�DE-SE OU ALUGA-SE

t6d�s os moveis igdispepsaveis para uma ca8t

c O N F E I T A R I A E a I LH A R

RU A JOSE VEiGA

DOSUlu

Elixir de velame e guaco
e

sem merC"L"lr10
o

COM r-osrçao DE RJ.U.U,JVEUFilJ\
Approva.Io e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene

premiado com a medalha de primeira. classe na

exposição provincial do 1888.

Este precioso depurativo do sangue, que em si 1'8Une
asmais altas propriedades tonicas e an ti-syphiliticas, é reco

nhecido efficaz no tratamento de

Bbeumatlsmos, EscrophuI2.s, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branc�ÍI
Cancros, Carbunculos, Roubas, Darthros, enfermidades da pelle,

Necros8s e nas outras molestias de caracter Syphiriticc.
I

As pessoas que fizerem uso deste prodigioso Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum.

FRASCO. . 2 500

RAU LI NO' HOFlN &. OL!VEi RA

ESPECIALIDADES DE FUMOS
EM

muito fOl'ttl

Caporal )\1ineiro
De excellentc gosto

Sernilla de Havana
De bom paladar

1(_Ío-Novo
'Pomba

Gosto natural

Especial R. io-Noüo
, s:

Superior escoll\1!i_

GoyaDo
Puro c apreciada

Imperial
Fraco e saboroso

Flor-fina
De fina escolha Do 1.° '->.�lalidid$

01.11-0 'PretoKing-lobacco
Aromatico meio fraco

Tabac-blond
F.raco e delicioso

Capara] 'Br'azil

Gosto agl'�d:n�
'Barllacepa

Virgem supcrics
j\raxá.

,

Para, cachimbo

Ayrnore
O melhor ao alcance de todos

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA-NOVIDADE

os }lELHORES g MAIS ACREDITADOS AT1�; HOJE CONHECIDOS SEM PJtS
PARAÇÃÕ NOCIVA

A' YENDA EM TODO O BRAZIL
Jose Francisco Correia C.

'R.JO DE Jj\N EII\o
CHARUTARIA

SARDAS! ESPINHAS!
THYf\�OLI NA

DE RAULIVEI'RA
Excellente cosmetico approvado e authorisado pela inSlllf.i

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do nio d�
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as ESf)-
nhas elo rosto. Rachas elos Iabios, destróe completamente as fi).m,'1;'

das e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa e refresca a cutis.

R..t-\_ULTr'fO IIOF{r·T & OLI"'EIRr'\_
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS

A vemk em todos os ARMARINHOSe cas� ele P8RF' UMARrA

m.ilio

______ .::.=;ro.4iI�:": .. _

intas.... ypas .."

�iACIIINAS

�
a
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'AZETA DO S;VL,
.--"�o���"'"''.!'''!!�''''':''':''''''''':.-'''?'.�''�'!'''''"!c±'!'''!,,-�'"'�''' .... " X",":".!""."§!'"�t�..'&;'�"0"'.��;!"'�,,,_"·""'��2�'!,�;"",,?,!_ .. 0_,!!""""",!""I""'''''!''':'\!''!'''::M'''':''�S,h:;i··O+.».35I:oe::?k-..:!i!.._,,,,!,,§,�E . _,�__ .:::r �_ ' i n. '2.. 'J_'_ 9

Recebeu directa-
_ .. " .. )Jm�l'clite.!�}If���ldeg3... .'

lmente d'Europa:t;sta difflnitiramente exposto e fi dispoaíqãe das respeítareia familías � f>
.

d'esta eapital e do publiou em geral, o�ariadú e moderll,o s{)rlime,�to de arti-
S' I CJllln'"tcs g fi:o

I

e.r·. 'O''S'" (';
�os concernentea a este ra�lD de �egoclO; recebendo �l1fnS pe�o ult�Ino vapor o tj � .: U � �

eomplemento, podendo assim satisfazer atode e qualquer engeacia que P08- . G l
sa haver da

PciiWÊUGOU que vende .sem
pelo u{timo v��or ceio d,e c..

·

ornpetidor.'" 1 1
' COt1TINAS ! I Tecidos modernos '! padrões (h'�,- :IChal es pretos C8 lã, parases

De Etami � d" côres para ]'a_llumbruntes! para. vestidos, intitula- -,-�-,,-��"-----'o _ ,',n
o

nhora 1'.1 c ,lHe c; ,vl o Gt
, ld o, ,. "" �.--_�

Lindas colxas para cama. nellas é o cue está mais em mO-Ias "F lares Cathnrinensos» c «J' 10-

d
' "

I
res da Grécia».Le nços lã e sedapara pescoço. a.

Rendas de côr finas.·,·
.

Véus de sela brancos lisos paraGRAVATAS I
Luvas de pellica para homenslnoiv"- ..E' o que ha de mais moderno e senhoras.' , Colides de.liI finos para homens.

ehic-;\ « Príncipe de Galles » VOJLS DE LÃ ? ·1 J Aldas fitas oscossezas largas
para (1:1.1' lago e lago feito, lindo Para vestidos padrões lindissi-] para faixa, ele seda pu ra.
sortimento.

-

I'
.

Grinalda para no iv a s até
mos.

MERINÓS DE COR
'l� --"---,�o,..oo.,.<�u/r�;�<ao.oor21�()OO uma. I • eheaar Dela .

v �J 'i' 8�perior qualidade e çôres "'- ü. 0(,,1 1 "" 1: �

LEQUES! bonitas. I Watter-proofs d8 feltro e caserní-

Variadissimo sortimento e de ZEPEIRES DE LINHO! ! ta, í'antazia para senhoras.
.. 1 i

'

b d' -e
'

6 t I Rendas de cór Torre Eiff'él.�"pl1i'ac,o gosto. L a, rões ete g JS o.

Lenços de linho bordados para Lenços de seda pongi para i Armeis de ouro para homens 8 sc-

aoivas. bolso. I
nhoras.

Manequins francezas.
CH EG-,OU I P,ulsei ras ele ouro l;lOdernas para

Ricos objectos de t o i l e t te [sennoras'.:memmês.
para presentes; . _

Sobretudos modernos para ho-I Brincos de ouro modernos ele ar-
iCapotas em forma de gn nalda mens.· I golla para senhoras.

f.J.li'<:t senhora.is.Ia derniére mode I Lindos ternos do brin e ele casemi- llI'oches ile 0111'0 modernos para
1;"'", p<, ele j'a,ol'''Sl'a ele> tod as ".e< ,1'8, SUperlOI', para memnos ..ceroulasll �entloI"'"1 ,.li) "�" ",' <� " "';:,

I d t 1 1-
.

b W, I,''',
A 1 '-. .de: ere ,one e a gor. tua, especlaes Ol'- :', 1 , ,'" d I tliOI':S e larg�ras.. , . dadas, para hom.em. Capas impet-, Compje,o sorclmen�o c so .Ire u-

.ESLrcl (:tos Imos de Houolgant, IlilÜlV0is para homelÍl CamisasrnelOlrlos deJeltro f) casenma para m,Clll-

Pnrcl', Pll1aud e Lnbin, i linho e de UlorJm, para homem. Inss.
Pannos aclama-seados p a r a t J',;eias, de C,�,r}il1aS �}ara meni:las I Cintos ele �oLlro. para senhor.as.

net'as.o I , .. ,"\,ls�t�sl de ,',�uIllho preto,rnodeln�s Fltas -pretas tr:odernas de cmtma-

M:t>'Cl,'" d.e j;;; r)""'" 110nlens ol}Jda oenüora�. -

't, I· 1 t j'.

,,'< � j�.; v,� .. G<Hl 1.0

I L8nço� de seda pongi para bolso 10 e :. �,iC;m�,o e,}, se 1m,', . ,,:

k�l!�OH'S. ,

"OI
Lindos ternos fant.asia

pa,ra
meni M<:lc1, ".JiO

c.,co,_�J:). abeI tas COll1pl I

Veus pl'teos grillldes de seda nos. . I LIas para memJlOs. •

;rara viuvas. Cortinados ele crochet para cama. I RRE VEMENTE !
,

. ChalJes de 111 ele CÓ!', variado 50!,-1
'Q P.,Tes'ouras fmas para bordar I timento.

, I· BRt2.lVEME1'4TE!

A_CASj\_ DO COEHLO
--+---------�.�..,....",- ,'---

P_AllA- BI�NE:FIClj\_R C�FÉ
RO[\AS O' AGUA

\
iURtalNA

I '

.olr��os DE FUBA

..

0·--------

o ""1t�od, ,���
.JL..4.,Jl,. � •Clh�

Olg'-,';'
.'

.0

r. �'
.

�:
'�.

'�I'
b

EM FRENTE Á ALF.J.\NDEGA'

NIACIIINJ\S.
,

lfACHINAS A VAPOR

LAVADORES

D.ESOASCADORES

E

V.ENT:IL.f-�]tYO ]:c�E§

MFG�

I
�
�

I
I

I
I

os

A lm irlo (gornma) orn nll:ras. I Com eiras, fruteiras. apat(lnic,s e�lltoll.
Tintas d:Vl�;S(�S. '1 H.i,eus, usdros, sontiuiento lindo,

o-

Conservas. Cami, 'nara homem.
Copos e calix de cr istu l. rinquedos. realejos. ct,iX1:IS ll!lU"';CII.
Ricos Jampr-óes Belgss 5, co heríor es , co.xas. rne ius, �"p.
Yuüo e torcidas. erius illuminniào á grorno
Papel impressào. . MOlllt • fllCiI5, garfos, thezouras.'

f, flcrretr> e pelO. Florel"llíf�iirs p;1rll eh apéos de 'f>f'!��:&.
Envelopes, grande sortimento. Caruv 's,balilinhas para pão ti) trll.t!a-<o.
Ervil milite r; massas em C(li;{a� o c",lIfnhMl.

prCl'15]
para' copiar. pineeis,'

BaliHIGiis dpcimaesoe larnueõ()s pra'cerredor Colhe,. loucas.
L"r'lr)�,-bs P'l"'! C1fl1'1 de t'n"il-" I .

.
.

o. � �,í1\.t.v,. I r o, .,� I. \. V . ' .. ��l.
1

,.,

Finalmr-nte, rnl!Iti5'iim(\� genel'o� ,(FlB ;eri:ll ii bossivel mencion ar 'O(t�.: ..I'ambe m grande sorumento a dwgar d ih r"pa, qd o pportunameute se t'ubLtc�",

I
en11am �p.�gL1.eZeS
raçal b

.

RUA JOiO pn��TO ESQUINl DA CONCEIÇÃO

ETC.

E!)gepbos d serra, l1Joe!)das de

;H::iro� hjdrauli,�o,� ['la, !eV;Jlltar .ilgu�. AlI!Iilli,).)., �q,:
p�r� o Ltbt:._ico ilo 1:I"�WI(. Currdi:B J,! 5(..11, �\Jlll �i)rrll

AUTORiSAOA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886-

'l.�IO DE J A.N..f::<:I1:-"t«)

SOBRADO. 95 RUA DO OUVIDUR 95 �OBRlHlIl
,RIO DI] JA.Nm�RO 11) e 116 .Rua da Saucle. SAN'l'OS R!.ta do Gene;'al Cam1lra." S. PAULO Rua do ConvMí'(')io 14. NE'f-YOH.: n. (J Lioerty Str.íftt

�llPnus. Rua Lidgenoood. TAUBAUTÉ. Na Pra"ça da i!Jstação COATRIGB: ... Escossia. SOJjRiB.�u. J�l1Ja... CLt:tA () CfJRREjO, !liidtl
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